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No próximo d.a 10. se jcia. de Lages do Banco 
rá franqueada jao públi Nacional do Paraná e 
co desta cidade, a agên |Santa Catarina S/A - Nos-

Inaugurado o Bar e 
Confeitaria Sayonara

Foi inaugurado há dias, 
na Rua Marechal D eodo
ro, n 13. altos, o Bar e 
Confeitaria Sayonara. de 
propriedade do Sr. Sebas
tião Dorval Cam argo (N e 
to)

O nóvel estabelec im en
to. que a Princesa da 
Serra terá orgulho em 
possuí-lo, encontra-se si
tuado em local bastante 
previlegiado, com  deco
ração finíssima, será o 
ponto de encontro da 
sociedade lageana e dos 
turistas que nos visitara, 
porquanto lá o ambiente 
é todo fa vo rá ve l  aos 
seus entretenimentos.

Assim, graças aos es
forços do seu proprietá

rio, o Bar e Confeitaria 
Sayonara, estará proje
tando o conceito social 
da nossa cidade, não só 
pelas inúmeras novida
des que o mesmo nos o- 
ferece, mas pelo fino tra
to e fidalguia que são 
dispensados pelos seus 
distintos funcionários a 
todos aqueles que os v i 
sitam.

Noticiando êste acon
tecimento, destas colu 
nas felicitamos o Sr. Se 
bastião Dorva l Camargo 
(Neto ), augurando - lhe 
prosperidades em suas 
atividades f r e n t e  à 
dêste conceituado esta 
belecimento.

V a l i i  Scliweiizer Turnes
Acaba de diplomar se pela Faculdade de Me

dicina de Curitiba da Universidade do Paraná, o 
bacharelando Valm ir Schweitzer Turnes, filho do 
Sr. Leopoldo Turnes e de sua exma. esposa d. 
Hilda Schweitzer Turnes, aqui residentes

O Dr, Valm ir S. Turnes realizou-se os seus 
Primeiros estudos em Lages, onde sempre se des
tacou pelo seu último aproveitamento em todos os 
curriculos escolares.

Noticiando êsle acontecimento, destas colunas 
jmviamos ao nóvel médico Dr. Valm ir Schweitzer 
^rnes os nossos votos de felicidades na nobre 
carieira que abraçará.

Guaracy A , Santos Célio Belizárío Ramos 

e Senhora e Senhora

Participam aos parentes e amigos o 
noivado de seus filhos

& imcm Sílvia Qcho cftcyéiio

Lages, em 24/12/63

so Banco, tradicional es- 
tabelecimemto bancário 
que tem a sua matriz na 
cidade de Londrina, no 
Estado do Paraná, e com 
inúmeras filiais no sul 
do país.

Ao dar inicio às suas 
. operações em nessa ci
dade, está de parabéns 

;a distinta população la 
geana, por contar em 
seu seio com mais uma 
agência bancária, perteu- 
cento a rêde de um dos 

imaiores bancos brasilei
ros.

A êste tão importante 
acontecimento, deverão 
estar presentes vários 
diretores daquele estabe
lecimento crediticio, en
tre êles, figura o Dr. 
Aderbal Ramos da Silva, 
um dos grande capitães 
da indústria e comercio 
em nosso Estado, e e le
mento de prôa na vida 
social, política e adrai 
nistrativa de Santa Cata
rina.

A  fim de ultimar as 
providências relativas à 
sua instalação, encontra- 
se em nossa cidade des
de há algum tempo, o 
Sr. Belmiro Pereira Ju
nior, que gerenciará a f i
lial do Nosso Banco em 
Lages, e pessoa que go- 
sa de vasto conceito 
dentro daquela organ i
zação bancária.

O Sr. Belmiro Pereira 
Junior, procede de Curi
tiba, onde exerc ia  as 
funções de sub-gerente 
da filial de Curitiba, car
go que vinha exerc^ndn 
com grande zêlo e tiro 
cinio.

Simpatica atitude do 
Prefeito Municipal

Ao ensejo das festivi
dade da chegada dos 
trilhos do Tronco Prin
cipal Sul, realizadas sá
bado último,o Prefeito Dr. 
W olny Delia Rocca de
cretou naquele dia ponto 
facultativo nas reparti
ções públicas municipais 
a fim de que todos os 
seus funcionários pudes
sem comparecer àquele 
importante ato.

Ano Novo! Aoo Bom! Bimbalham os sinos! Soam ex- 
clamações dos que te 6aúdara, esquecendo o ano velho no 
instante limite do ano que se inicia.

Recebêmo-lo por entre expansões de júbilo, crendo 
sempre que êle será melhor do que o que passou Rece- 
bêmn lo como temos recebido os anteriores e, em geral, 
chegado ao último dia do ano, talvez tenhamos alguma 
.tristeza amarga a registrar.

Ao se apresentar um Novo Ano, algo de indefinível 
acode ao nosso espírito. É um misto de saudade por aqui 
lo que passou e uma nota de esperança depositada saquilo 
que virá.

Passam-se os dias, passam se os anos . . Milhões se 
cerca na perpétua transformação de suas moléculas, nas 
cem e desaparecem ou se transubstanciam em outros se
res, cumprindo as leis da evolução da espécie, num pere
ne aperfeiçoamento através dos séculos.

O homem em sua indefectível trajetória pela vida tem 
missões e obrigações a cumprir, das quais não pode abdi
car por sua própria vontade..

A vida não é apenas «breve luta em que a vitória é 
vã e o vencedor nada ganha» como afirmou Smythe num 
instante de pessimismo. É algo de mais grandioso e signi
ficativo; a nossa missão terrena é a de dedicar-se ao pró
ximo, servir à Pátria, à Família e à Humanidade

R’ êste o instante para aquêles, a quem são sagrados 
os grandes ideais da Pátria, ou em cujos corações sobre- 
levam apenas os justos anseios de aspirações de paz e 
felicidade nacional, ao despontar de um Novo Ano, assu
mir o compromisso de, sem medir sacrifícios, lutar no bom 
sentido de impedir que as forças de dissociação que sur
damente ou ostensivamente trabalham, alcançam o trágjco 
desideratura, - o de pôr em risco os destinos da naciona
lidade. Para isso é preciso que, quaisquer que sejam nos
sas crenças, permaneçamos unidos num só objetivo - o da 
grandeza da nossa querida Pátria.

Sejam estas nossas palavras, a afirmação do desejo 
vivo, da promessa consciente, do juramento puro de, como 
parcela do Exército Brasileiro, que somos, assegurar, sem
pre, a defesa da Nação e a manutenção da ordem interna.

Permnneçamos como até aqui dignos dos nossos maio
res que edificaram esta Pátria sob a égide da Cruz do 
Cristo; saibamos mostrar que sabemos pensar, sentir e a 
gir, 6ob os sagrados impulsos dos altos interesses nacio
nais e dos mais dignos deveres que as nossas tradições 
de honra militar impõem; demonstremos por palavras e 
ações, que continuamos confiantes nos altos destinos do 
nossa Pátria; e que permanecemos fiéis ao sagrado com
promissos de defender a sua Honra. Integridade e Institui
ções, mesmo com sacrifício da própria vida

Nesse dia consagrádo à Fraternidade Universal assu
mamos o compromisso de contribuir com a nossa parcela 
para que se alcancem os ideais de paz e fraternidade bus 
cados em vão, através dos séculos, em nosso mundo con 
turbado, e saibamos cumprir dentro das nossas limitações, 
mas com o esforço, o sublime ideal de servir.

Floriano Mõller
Cel Cmt do 2o B Rv

O clichê fixa o momen.o em que o Prefei 
to Dr Wolny Delia Ho :ca emtandeirava um 
dos vencedores das '3 Horas de Lages , com 
petição automobilística que atraiu as aten
ções dos amantes do esporte do motor de to
do o sul do país.
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Para um transporte segnro e econômico adquira a íamos» f . N . b l
O caminhão qu9 domina nossas estradas de norte a sul e de leste a oeste 

Concessionário F.N.M. e JK nesta região:

R O D O  p i n h o  s . a
V E Í C U L O S  E  M A Q U I N A S

B

LAGES — Av. Presidente Vargas, 1437 - Fone, 537 - End. Tel. Rodopinho - Caixa Postal, .512

r v

s a n t a  c a t a r i n a

Prefeitura Municipal de Lages
Estado de Santa Catarina

DECRETO
de 23 de outubro de 1963.

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições, resolve 
ADMITIR:

Fernando Von Lasperg, para como Extranumerário Mensalista. 
exercer as funções de Administrador da Assistência Médica Municipal 
Referência X.

Prefeitura Municipal de Lages, em 
23 de outubro de 1963.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Asdrubal G. de Sousa Pinto 
Resp. p/ Secretaria.

DECRETO
de 23 de outubro da 1963

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições resolve 
Nomear:

De acordo com o Art. 16, letra b da Lei n- 71 de 7 de dezembro de
1949

Alice Terezinha Rosa Ramos, para exercer o cargo isolado de 
provimento efetivo de Auxiliar de Escrita, Padrão H, do Quadro Único 
do Municipio,

Prefeitura Municipal de Lages, em 
23 de outubro de 1963

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto 
Resp. p. Secretaria

DECRETO
de 23 de outubro de 1963

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições, resolve 
Nomear|
De acordo com o Art. 16, letra b da Lei n- 71 de 7 de dezem- 

brs de 1949
Leila Marilda Figueiredo, para exercer o cargo isolado de pro

vimento eletivo de Auxiliar de Escrita, Padrão H. do Quadro Único do 
Municipio.

Prefeitura Municipal de Lages, 
em 23 de outubro de 1963

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto 
Resp. p/ Secretaria.

DECRETO
De 24 de outubro de 1963

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições, resolve 
Nomear:

De acordo com o Art. 16, letra b, da Lei n 71 de 7 de dezembro 
de 1949

Doracy Terezinha Liz Martins, para exercer o cargo isolado 
de provimento efetivo de Auxiliar de Escrita, Pudrão H, do Quadro Cíni
co do Municipio.

Prefeitura Municipal de Lages, 
em 23 de outubro de 1963.

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto 
Resp p. Secretaria

DECRETO N- 51 
de 25 de outubro de 1963

O Prefeito Municipal de Lages, no uso de suas atribuições 
Decreta:

Art l - Fica transferida .da dotação 7-74-1 para a dotação 
í-b4-l a importância de noventa mil setecentos e cinquenta e 'oito cru
zeiros e oitenta centavos (Cr$ 90.758,80), e da dotação 7-74 2 para a 
dotaçao 7-64-2 a importância de sessenta e quatro mil sessenta e oito 
cruzeiros e setenta centavos (Cr$ 64.068,70)

. . . 5n a ’  ^8t?. decrei°  entrará em vigor na data da sua publi
cação, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Lage6, em 
25 de outubro de 1963

Wolny Delia Rocca 
Prefeito Municipal

tUra/em 1'2?drou ?ubròr5de0l563 reSeDte íe<!ret0 n i Secrií,arla da Pre,ei'

Asdrubal Guedes de Sousa Pinto 
Resp. p. Secretaria

T r o n l n n ^ n r f n ^ > L e J i c £ m e f f l c i í l sTransportadora R  O D O L À 4 E S
—  Com filiais nas principais cidades do país —

Segurança e Pontualidade

Avenida Marechal Horiaoo 388-foae 380 -  Caixa Postal 11 Laqes-S.C:
I
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Prefeitura Municipal de Lajes
Estado de Santa Catarina*

L E I  N* 155

De 30 de dezembro de 1963

Orça a Receita e lixa a Despesa do Município de Lajes 
para o exercício de 1964.

D E LLA  ROCCA, Prefeito Municipal de Lajes
M n n iP in f l i ^ H T n í f o t  t0d0S 0S babitantes dêste Município que a Câmara Municipal V O TO U  e eu sanciono a seguinte

L E I : -
, .n r, * j  A  Receita  Geral do Município de Lajes, para o exercício
l en Innn4Annnpí:ada e ,m CbiNT0 E W N T E  MILHÕES DÈ CRUZEIROS (Cr$ . 
l.O.OOU.UOO.OOJ, a qual será arrecadada de conformidade com a legislação 
em vigor, obedecendo a seguinte classificação:

Tributária 
Patrimonial 
Industrial 
Receitas Diversas

RECEITA ORDINARIA

Cr$ 42.400.000,00 
420.000,00 

2.000.000,00 
70.080.000,00 Cr$ 114.900.000,00

RECEITA EXTRAORDINÁRIA

Diversos 5.100.000,00 5.100.000,00

Tota l Geral da Receita 120. 000. 000,00

Art. 2- A  Despesa do Município de Lajes, para o exerc íc io  ce 
1964, é f ixada  em CENTO E V IN TE  MILHÕES DE CRDZEIROS (CrS . . 
120.000.000,00), a qual será efetuada de acordo com a classificação seguinte:

ADMINISTRAÇÃO GERAL

Câmara Municipal 
Govêrno
Administração Superior
Serviços Técn icos  e Especia lizados
Serviços D iversos

Exação e F isca lização  Financeira 
Segurança Pública e Ass. Social 
Educação Pública 
Saúde Pública 
Fomento
Serviços Industriais 
Dívida Pública
Serviços de Utilidade Pública 
Encargos D iversos

Tota l Gera l da Despesa

Cr$ 2.500.000,00 
1.560.000,00 
2.954 000,00
2.275.200.00
1.222.800.00 CrS 10.512.000,00

12 090. 
2.266, 

24.0U0 
5.110 

340 
17.518, 
1.238 

40.827 
6095

400.00
840.00 
000,00 
.000,00 
.000,00 
,800,00 
889.60 
.600,00 
470,40

120.000.000,00

Art. 3* R evogam -se  as disposições em contrário.

Prefe itura Municipal de Lajes, em 30 de dezembro de 1963

W o ln y  Delia Rocca 
Pre fe ito  Municipal

Registrada e publicada a presente Lei na Secretaria da Prefeitura, 
em 30 de dezem bro 'de  1963.

Asdrubal Guedes de Sousa Pmto — Resp. p/ Secretaria.________

Micro Trator íCBATM
A maravilha da técnica japoneza, agora fabricado no Brasil

PRESTA SERVIÇOS DE:

ARAR, GRADEAR, SULCAR, RO
ÇAR, PULVERIZAR

PUXAR, AGUA MOVER MOINHO, 
FORNECER LUZ, SERRAR LENHA, 

E IRRIGAR

QUARTA 
PARTE DO PRECO DOS DEMAIS

CUSTANDO APENAS A
-------------- 'RECO DO!

TRATORES

Distribuidor Exclusivo:
ar,.., _

■ vV.

m
&

VICENTE PASCALE 

Comércio e Representações
Rua Correia P into 122 -  Cx. Poital 28 

Fone 228 - LAGES -  SC.

Dr. Aron Kipel
A L T A  C IR U R G IA

Doenças de Senhoras - Vias urinárias - Diagnóstico precoce do câncer na mulher
Residência: Parque Jonas Ramos, 193 -  Fone 415

Consultório: Rua Hercilio Luz. 12

H o r á r io ,  das 10 às 12 horas e das 
13,30 às 18 horas

LAGES -  SANTA CATARINA

Dr. AÍRTON R. RAMOS
Especialista em olhos, ouvidos, nariz e garganta

Consultório: Praça loão Costa, 10 
Io andar

Lages — Santa Catarina

D r . M a rio  T e ix e ira  C arrilho
(D e s e m b a rs a d c r  AD O tentacfc)

Advogado
Rua Hercilio Luz, 372

Fo ne, 226 • Caixa P o s t a l  19

Lages — Santa Catarina

P a r a  as suas refeições
VA AO

01 po-nto. plefeiido- pala ôtu patadal

Avenida Camões (Ao lado do Cine Avenida)
BAIRRO CORAL

Lages — Santa Catarina

PÉiiciidora «0 Nosso Pão» Lida.
Equipada com os modernos maquinários SIAM

— Pães quentes à toda hora
BISCOITOS - BOLACHAS - DOCES 

FRIOS - CONSERVAS ETC.
Rua Correia Pinto, 41 — LAGES —  Santa Catarina

Posto F ox
-  DE -  

PEDRO VANONI
Gasolina, Oleos, Lubri- 

íicação e Lavaçco
Mantém anexo uma oficina mecânica 
para melhor atender os seus amaveis 

clientes
Rua Correia Pinto  -  Esquina Emiliano Ramos • Fone, 319 

Lages -  Santa Catarina

VENDE SE
“ Vende se uma casa localizada na Rua Cor

reia Pinto, descida para o Coral.

Propostas a Osni Régis - Câmara dos Deputa
dos Brasília.’*
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4 í na gin-i

falecimento
Repentinumcntc, fule- 

ceu na última sexta fei 
ia, a sra. d. Arcedilha 
Ramos Santana, residen
te em nossa cidade, e  
que gozava de la iga es
tima em m s.-es ire n s

u mMercaú;
Iransferid^

devido à uma série de 
virtudes de que a extinta 
era possuidora.

D e i x a  a prantear a 
sua morte os segu ntes 
lilhos: Sr. Nelson Sant - 
na, Sr. Dorívt 1 Santana, 
Sra. Juruci Santana K io i 
tzer, casada com o Sr. 
João Jorge Kro.tzer, do 
comércio desta praça e 
Sra. e.es'i Carvalho San
tana. casada com o Sr.

Ta deu Fiúza 
Iho.

de Carva-

0  s e u  sepultamenlo 
reaiizou-se s á b i d o á  lar 
de, saindo o ataúde da 
residência mortuária si
ta à Praça ;Tenente Ari 
R tuen para o Cemitério 
Cruz das Almas.

Enviamos à familia en- 
lutada as nossas jmais

nuiii bucudr tnycioiiiL .
t  e ò re s e n tu t ie s  e c c n t a  * '<>»■
, * Koeões - Balanças - Motores Ma-

Cofres - * o g  agricultura e
qu,nas e Lm geral

5, 10 ouP.ÔCOS e garantias de Fábricas em 
prestações sem ju ro s  c sem

P,-aÇa Vida. 3S 4 '

L A G E S

Telefone, 35]

s r

(Continuação do número 
anterior)

Essa reh.çüo é a relação 
d e cornodo: paga a taxo 
quem iode ser beneficiado, 
lespeitado o art. 141 § l u da 
Constituição de 1946. O fat» 
de poder o Estado destinar 
a algum serviço o importe 
dos impostos nao os torna ta
xas; nem o chama los di 
taxas ímpeoe que se iciu, eu 
de taxa imposto.” O Direito 
Constitucionul Brasileiro em
pregou conceitos que não 
pedem 6er dilatados ou res 
tringidos. Ainda quando a dou
trina estrangeira k puncipal- 
mente dos países de oúdulun- 
te formação jurídica, vacile, 
tem se no direito brasileiro, de 
atender a que a Coustitui 
ção de 1946 considerou, sem 
vacilações doutrinarias, que 
bá impostos e ha taxas, que 
esses dois conceitos são pre
cisos e ínsuperpouiveis; etc. 
‘(Questões Forenses, Vol, 4. 
parecer n° 187, pags. 235. 23b 
e 237 - Pontes de Miranda).

Ante o exposto, parece-nos, 
que falta à tributação An a- 
zonense a "relação de eôno 
do para a licitude de taxação 
da mercadoria translenaa 
que não exige nenhum servi
ço especifico daquela unida
de da federação.

r o r  Dr- Jorge Barroso  
F i lh o

CONCLUSÃO: aJ-Não cabe 
Mandado de Segurança contra 
o Imposto de Vendas e Con
signações em Santa Catarina, 
porque este é de fato e de 
direito o titular da exigencia 
tributária.

b) Caberá Mandado de Se
gurança contra as taxas im
postas pelo Estado Amazonas 
por falta de ‘ relação de cô 
medo” o que as inquina de 
ilegalidade e inconstituciona- 
litiade, porque sendo outro 
1VC 6ob o manto de Taxa 
implicam bitributação.

c) - O íôro d<> Mandado de 
Segurança sera o local, isto é 
o do domicilio da Autoridade 
coatora. (Do Mandado de Se 
gurança, Castro Nunes, § 134, 
Pag. 277).

E6te é nosso entendimento 
S.M J.

Lages, (SC)Junho de 1963.

Jorge Barroso Filho

Ja está em nossa loja o novo astro da indústria automobilística brasileira_o Aero-Willys
2 6 0 0  — que estabelece uma superclasse em matéria de automóvel. Venha ver seu estilo 
arrojado, em harmonia com as linhas clássicas dos carros modernos. Observe e admire 
sua elegância e o conforto interno que èle oferece. Vocè se convencerá de que o Aero- 
Willys 26 00  é o mais luxuoso e perfeito carro de classe até hoje produzido no país

PEQB UMfl DEMONSTRAÇÃO EM

2600
—  um  carro a rigor

1Cone. ssionârio exclusivo:

A .ên c ia  P lanaltina de V eicolos S /A
Avenida Pres,deite ^ « . J S ^ E n d .  ^el. « u u i m .  Fcne, 444

^ a^ts  Santa Catarina

PARA A SUA COMPRA D
V I S I T E M

M  O  ¥  i  i  S
RUA ARISTILIANO RAMOS, 180

O  $  T  A
Lages - Sania Catarina
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Paia as suas viagens ao sul, centro, norte e outras regiões do país, 
viagem pelos modernos e confortáveis ônibus da

Emprêsa de Ônibus Nossa Senhora da Penha S/A
C O M O D ID A D E E  P M S T Ê S A  A SEU

s © s  s
Hofas Biográficas do Barão e Visconde de f f e á  so

sesqaiceaieaario - 28 de Dezembro de 1983
A vida do insigne brasilei 

ro IR1NEU EVANGELISTA 
DE SOUZA - Barão de Mauá 
- é uma bela página de nos 
sa História, como exemplo e 
incentivo de amor ao traba
lho. Inspirada no bem, foi 
vivida para o bem da Pátria, 
a nos mostrar os píncaros a 
que pode atingir o homem 
perseverante, dotado de e- 
nergia e patriotismo ilimita
do

Quem foi e como viveu tão 
ilustre brasileiro?

Menino pobre, nascido em 
Jaguarão. no Rio Grande do 
Sul, a 28 de dezembro de 
1813, órfão de pai aos cinco 
anos, já aos onze é obrigado 
a ganhar o próprio sustento, 
indo. para o Rio, trabalhar 
como caixeiro. Sem conbe 
cer a fadiga, entrega-se, ao 
mesmo tempo, ao estudo, com 
afinco e dedicação raros, e, 
desde logo, começa a se im
por como figura de valor

excepcional no ambiente em 
que vivia. Dêste transcende, 
como consequência natural, 
pois que. já aos vinte anos, 
é sócio de uma firma comer
cial inglesa. Novos horizon
tes 6e lhe abrem então, quan
do tem opoitunidade de visi
tar a Inglaterra onde, per
correndo fábricas e casas 
comerciais importantes e um 
estalecimento de fundição de 
ferro e de construção de má
quinas, sentiu despertar em 
si, o desejo de querer o mes
mo para o Brasil.

Em 1846, aos 33 anos de 
idade, deixa o comércio e se 
entrega a atividade industrial, 
adquirindo a Fundição de 
Ponta d’Areia, em Niterói, 
que sob sua administração, 
se desenvolve e se transfor
ma no maior estabelecimen
to fabril do Império, de cu
jos estaleiros para constru
ções navais, sairiam navios 
para a Marinha de Guerra,

prestando relevantes serviços 
na Guerra do Paraguai

Espírito entusiasta - empre
endedor, volta-se para o se
tor de transportes, introdu
zindo, em 1850, a navegação 
a vapor na bacia amazônica 
e, com os seus vapores per
correndo o Rio Amazonas, o 
Rio Tocantis e afluentes vi
zinhos, levou uma grande 
contribuição para o desen
volvimento daquela região.

Em sua obra, porém, o que 
há de mais impressionante 
e, pràticamente. mais útil ao 
país, foi a construção de ca
minhos de ferro no Brasil, 
uma iniciativa pioneira e de 
alto significado econômico.

Foi Mauá o primeiro cons
trutor de estradas de ferro 
no país, ligando o Porto de 
Estrela à Raiz da Serra, no 
Estado do Rio de Janeiro. A 
inauguração solene, a 30 de 
abril de 1854, da Estrada de 
Ferro Mauá, como então foi

Aviso ao Público Lageano ~ ~
O Consórcio TAC  - CR UZEIR O  DO SUL, sempre procurando servir, cada vez 

melhor o público viajante da região serra de Santa Catarina, depois de reiniciar 
os seus voos para JOAÇABA, capital do Oeste Catarinense, volta agora a servir 
esta região, com PO R TO  ALEGRE, capital do visinho Estado do Rio Grande do Sul.

Assim é que. sendo atualm ente a única Com panhia de Aviação Comercial a 
servir nossa cidade, o Consórcio TAC  - CRUZEIR O  DO SUL, que sempre procurou 

servir a zona da Serra, ligando-a a todas as cidades do País, oferece agora ao 
público viajante, os seguintes vôos, nos dias e horários abaixo:

2as. 4as e 6as. feiras; - às 07;00, para: Fpolis., Itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio 

v às 13:30, para: Porto A legre
às 14:50, para: Joaçaba.

3as. 5as e sabado' às 08:00, para: F p o l is , itajaí, Joinville, Curitiba,
Paranaguá, Santos, São Paulo e Rio. 

às 10:20, para: Rio do Sul, Fpolis., Rajaí, Join
ville e São Paulo.

Está nortanto o público viajante da Região Serrana de parabéns, com as 
novas linhas doP £onsórc1oPTAC -  CRUZEIRO DO SUL que continua a ser a pio

neira da Aviação Comercial em nossa Região.
Maiores informacõ°s e vendas de passagens, dirijam-se à agencia do 

TAC -  CRUZEIRO DO SUL à Rua Premente 
Nereu Ramos, n° 84 ou pelos telefones nrs. 214 e .37.

denominada, contou com a 
presença do Imperador D. 
Pedro II, tal a importância e 
júbilo do evento. E o Império, 
reconhecido, outorgou-lhe o 
titulo nobiliárquico de Barão 
de Mauá.

A essa, outras estradas se 
lhe seguiríam. E, assim, tive
mos a que ligou o Recife ao 
São Francisco; a Estrada de 
Ferro D. Pedro II, precursora 
da atual «Central do Brasil»; 
a «Bahia and São Francisco 
Railway Company»; a Estra
da de Ferro Santos - Jundiaí 
e, fiualmente, a Estrada de 
Ferro Rio Verde, atual Mi
nas Rio, último empreendi
mento ferroviário em que 
Mauá esteve empenhado.

Outra obra pioneira notá
vel de IRINEU EVANGELIS
TA DE SOUZA foi lançada 
no setor de Comunicações: - 
coube, a êle, a glória de ter 
introduzido, no Brasil, o te
légrafo submarino. Nessa em
prêsa, sem auferir lucros pe 
cuniários, deu sobejas provas 
de patriotismo, de desprendi
mento e de elevado espírito 
público. E mai9 uma vez, o 
Império, reconhecido, outor 
gou-lhe novo título: - Viscon
de de Mauá.

Mas, a sua atividade não 
para. Como banqueiro, fun
dou o «Banco Mauá Mac Gre- 
gor & Cia», com filiais em 
vários países e em várias lo
calidades do Brasil, ajudan
do a incrementar a incipien
te indústria nacional.

Na política, teve Mauá pa
pel de destaque. Desenvol
vendo prodigiosa atividade 
pessoal, realizou ação de re
alce no Parlamento e, pres
tigiado pelo seu valor incon- 
teste, influiu na formação de 
ministérios, com vistas ao in
teresse da Pátria. Nos cargos 
públicos que ocupou, buscou, 
preferencialmente, servir aos 
interêsses econômicos, por 
acreditar que nêles residiam

ensejo de seu

as molas impulsionadoras de 
todo avanço social.

Era tal o seu temperamen
to dinâmico, pleno de inte
ligência, que não poderia fi
car adstrito à política nacio
nal; também, no campo in
ternacional, a sua figura se 
projetou, ao desempenhar 
papel relevante nos proble
mas do Rio da Prata, com 
executante da politica do 
Império. Em certo periodo, 
ocupou lugar de incontestá
vel evidência na marca dos 
negocios públicos da Repú
blica Orienial do Uruguai, 
vale ainda ressaltar.

Vemos, assim, que a figu
ra gigantesca de Mauá, se 
projeta luminosamente sôbre 
tôda a História do Segundo 
Império. Detd - a Ma or.da !e 
de D. Pedro II até o adven
to da República. Mauá este
ve sempre empenhado em 
resolver os grandes proble
mas brasileiros da época, se
guindo os ditames de um Pa 
triotismo fervoroso, guiado 
por uma inteligennia lúcida e 
um notável entusiasmo cria
dor, que o levam a agir de- 
oodadamente a serviço da 
Pátria, sem nunca conhecer 
os limites do sacrifício hu
mano.

Impô6-8e à admiração e 
ao respeito de todos pela 
sua inteligência, exercitada 
por um caráter ilibado, que 
marcava o cunho caracterís
tico de sua personalidade. 
Gerindo negócios com probi
dade, transluzindo modéstia 
na fortuna, resignação na ad
versidade, em sua vida pri
vado a pureza dos costu
mes na vida pública a firme 
za da atitudes. Mauá elevou- 
se sua época e ao falecer, 
em 1889, deixou um magní
fico acervo de realizações, 
que contribuiram de modo 
incontestável, para o pro
gresso do Brasil.

N a C i d a d e ,  na  E s t r a d a  o u  na P i s t a ,
S I  M C A  C H A M B O R D  é o carro brasileiro definitivamente aprovado

4 marca mais vitcricsa nas últimas ccmpetiçfces autcmcbilisticas em nesse país

ELEGANTE — VELOZ -  MACIO
Revendedor SIMCA nesta praça:

COREMA -  Cia. Revendedora de Motores e Automóveis

Rua Manoel Thiago de Castro. 174 - Lages - Santa Catarina
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Crediário York de vento qki popa

Coroado de grande êxito o 
NATAL Milionário YORK

O clichê nos apresenta o Sr. Sélio Melim, dinâmico diretor do 

Crediário York e verdadeiro baluarte de suas vitoriosas

campanhas, em sua tenda de trabalho-

Com a realização de 
um grandioso show, na 
noite do dia 24, em frente 
ao seu monumental esta
belecimento, o Crediário 
York, fechou com chave 
de ouro a sua extraor
dinária campanha deno 
minada “ Natal Milionário 
Y o rk ” , em que inúmeras 
pessoas foram contem
pladas com valiosos pré 
mios.

Como sempre aconte
ce em todas as campa
nhas, o Natal Milionário 
York foi coroado de todo 
o sucesso, fazendo ante 
ver assim, o grande pres
tigio que a firma Sélio 
Melim & Cia., proprietá
ria daquela renomada 
casa comercial, gosa em 
nossos meios.

Ao  ver-se finalizado 
o Natal Milionário York, 
louve-se destas colunas 
o esforço e a dedicação 
emprestada pelo Sr. Sé
lio Melim, seu dinâmico 
diretor, verdadeiro balu
arte em todos os seus 
momentos, dando o má
ximo de sí para que a 
referida campanha ultra

passasse todas as espeeta 
tivas.

E êste seu esforço e 
dedicação, não foi inútil, 
porquanto a população 
lageana prestigiou aque
le conceituado estabele
cimento, fazendo com 
que {às suas dependên
cias acorressem diaria
mente centenas de clien
tes, e ávidos também 
por concorrerem a o s  
seus ricos brindes.

Durante a campanha 
que ora se encerrou e 
por ocasião de outros 
vitoriosos festivais, o Sr. 
Sélio Melim, procurou 
estocar o seu conceitua
do estabelecimento com 
todos os artigos domés
ticos indispensáveis aos 
nossos lares.fazendo com 
que tudo aquilo que fôsse 
solicitado, encontrasse 
os mesmos em grande 
abundância.

É merecedora de todo 
o elogio, o trabalho de
senvolvido pela valorosa 
equipe de funcionários, 
que conjuntamente com

o seu diretor Sr. Sélio 
M-lim, colaboraram ao 

'máximo para o triumo 
í consagrador d o  Natal 
'Milionário York.
i
i Na noite do dia 24, o 
! Crediário York propor
c ionou  à laboriosa popu
lação iageana um gran 
dioso show, que contou 
com a presença de re- 
nomados artistas do R á
dio e T V  Paranaense, e 
em especial da PRB-2, 
Rádio Clube Paranaense, 
cujo espetáculo agradou 
em cheio.

Nominata dos feli 
zardos do Natal Mi 

jlionário York e seus 
respectivos prêmios, 
cujo valor atingiu à 
mais de hum milhão 
de cruzeiros.

Nesta oportunidade fc- 
sorteados os prêmios do 
monumental Natal Milic- 
nário York cujos fe lizar 
dos foram os seguintes:

1° Prêmio Refrigerador GE 8 pés cúbicos n° 629 Nelson Waltrick

2o « Stereofonica Franklin «  550 Otacilio Des de Souza

3o « Elgin Ultramatic « 02tt Hilário Durigon

4o « Fogão W allig  Funcional ** 966 Edmundo J. Vieira

5o « Aspirador de pó GE « 566 Altair Luiz da Silva

6’ « Enceradeira GE 1 escova « 758 Selma Neves Martins

7- « Sofá Cama Boni «  184 José VVinter

8- « Radio Transitor GE «  65o Wilson Corbelini

9' « Ferro Anatomico GE «  2o2 Alcino Zonatto

10 «C Panela de Pressão Panex « 282 Antonio Amaral

l 4 G [ / «  1 c i e  J « H B e i r _ _ € g < i J i » L 4

Grupo de artistas do hadio e TV Paranaense 
que abrilhantaram o monumental show do 

Crediário York, realizado em a noite do dia 24

O clichê fixa alguns dos valorosos funcioná
rios do Crediário York, de cujas mãos depen

deu muito também, o sucesso do Natal 
Milionário York

O flagrante nos oferece o momento em que 
o Sr. Wolney Ribeiro, alto funcionário da

quela firma fazia entrega de um prêmio a 
um felizardo do Natal Milionário York

Um aspecto da enorme multidão presente 
show Natal Milionário York. atestando assim 
a grandiosidade daquele espetáculo artístico
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